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Introdução

Em muitas regiões do sul do Brasil tem ocorrido a antecipação 
da semeadura da soja dos meses de novembro ou dezembro (tradicio-
nais) para outubro e até setembro. Isso foi possível, principalmente, 
pela disponibilização de cultivares de soja de ciclo precoce e de tipo 
indeterminado e motivado por relatos de aumento no rendimento de 
grãos da soja com essa antecipação. Além disso, em algumas regiões, 
a antecipação objetiva o encaixe de uma segunda cultura na mesma 
estação de crescimento, podendo ser a própria soja ou milho. Essa 
antecipação, apesar de aparentemente benéfica para a soja, pode ter 
reflexos nas culturas de inverno tradicionalmente antecessoras da 
soja como trigo e cevada. Colher trigo ou cevada mais cedo, para 
atender as necessidades de antecipação da soja, geralmente é difícil 
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ou impossível sem expor as culturas de inverno a riscos de perdas 
pela ocorrência de geadas em estádios suscetíveis. Assim, criou-se 
uma dificuldade de encaixe até então inexistente e que merece aten-
ção por parte da pesquisa. Uma opção considerada importante para 
manter a viabilidade da sucessão trigo/cevada-soja é ajustar este sis-
tema pelo melhor encaixe de cultivares de trigo/cevada e de soja e 
respectivas épocas de semeadura para explorar o potencial de rendi-
mento de grãos, tanto no inverno quanto no verão, com estabilidade 
e menor risco climático possível.

O objetivo deste estudo foi avaliar estratégias de sucessão in-
verno e verão (envolvendo trigo/cevada-soja e aveia preta-soja ante-
cipada), combinando cultivares e épocas de semeadura em diferentes 
regiões do sul do Brasil.

Metodologia

Nas safras 2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015 um estudo foi re-
alizado na Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS, na Sociedade Edu-
cacional Três de Maio (Setrem), em Três de Maio, RS e na Fundação 
Agrária de Pesquisa Agropecuária (Fapa/Agrária), em Guarapuava, 
PR, avaliando de 24 a 28 estratégias de sucessão trigo/cevada/aveia 
preta-soja.

As cultivares de trigo e de soja foram definidas como represen-
tantes de grupos de cultivares com variação em ciclo para trigo e em 
Grupo de Maturidade Relativa (GMR) e Tipo de Crescimento (D – 
Determinado; I – Intederminado) em soja, a fim de testar estratégias 
de encaixe utilizando cultivares disponíveis comercialmente (Tabela 
1). Quatro estratégias foram utilizadas no inverno, sendo uma teste-
munha com aveia preta e três tratamentos com trigo ou cevada, sen-
do estes semeados em épocas distintas para permitir possibilidades 
de aproveitamento da estação de crescimento de inverno, ou seja: 1) 
Aveia preta semeada entre o fim de maio e o início de junho para co-
bertura do solo e semeadura antecipada da soja; 2) Trigo de ciclo tar-
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dio semeado cerca de 30 dias antes da época indicada para cultivares 
de ciclo médio com objetivo de potencializar o rendimento de grãos 
de trigo e evitar risco de perdas por geada; 3) Trigo ou cevada (depen-
dendo do local) de ciclo médio semeados no início da época indicada 
com o objetivo de utilizar a maior parte da estação de crescimento e 
evitar risco de perdas por geada; e 4) Trigo de ciclo precoce semeado 
em meados da época indicada com o objetivo de explorar o potencial 
de rendimento de grãos e evitar risco de perdas por geada. Em su-
cessão às culturas de inverno, adotaram-se seis ou sete (dependendo 
da região) estratégias de verão representadas por cultivares de soja 
dos seguintes GMR e tipos de crescimento: 1) GMR 4.9 - Indetermi-
nado; 2) GMR 5.1 – Indeterminado; 3) GMR 5.2 - Indeterminado; 4) 
GMR 5.3 - Indeterminado; 5) GMR 5.6 - Indeterminado; 6) GMR 5.6 
- Determinado; 7) GMR 6.1 - Indeterminado; 8) GMR 6.2 - Indeter-
minado; 9) GMR 6.2 - Determinado; 10) GMR 6.2 - Indeterminado; 
11) GMR 6.2 - Determinado; 12) GMR 6.2 - Determinado; 13) GMR 
6.2 - Determinado, e 14) GMR 6.3 - Indeterminado. As combinações 
foram avaliadas em delineamento de blocos casualizados com parce-
las subdivididas (na parcela principal as estratégias de inverno e na 
subparcela as estratégias de verão) e quatro repetições. Foram ava-
liados o rendimento de grãos e seus componentes e o retorno econô-
mico. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey (p  0,05).

Resultados e Discussão

Os principais resultados desse trabalho estão resumidos na Ta-
bela 1 (maiores detalhes em Almeida et al., 2016; Caraffa et al., 2016 
e Pires et al., 2016). Os estudos indicaram que substituir o cultivo do 
trigo ou cevada pelo da aveia preta para antecipar a semeadura da 
soja nem sempre é alternativa positiva para os sistemas de produ-
ção de grãos do sul do Brasil. Além de dificultar ou até inviabilizar 
o cultivo de inverno para produção de grãos, antecipar a semeadura 



José Roberto Salvadori, Benami Bacaltchuk (Ed.)168

da soja reduziu o rendimento de grãos em 18% na Região Noroeste 
do RS e em 19,4% na Região do Planalto Médio do RS. Somente na 
região Centro-Sul do Paraná (mais fria e alta) antecipar a semeadu-
ra da soja proporcionou aumento de 20% no rendimento de grãos da 
cultura. Apesar dos ganhos na produção de grãos da soja nas regiões 
mais altas e frias, estas possuem elevado potencial produtivo de ce-
reais de inverno. Consequentemente, o cultivo de trigo ou cevada 
pode compensar parte do menor potencial de rendimento de grãos da 
soja semeada após a colheita destes cereais de inverno, pois a soma 
da produção de grãos do inverno ao daquela do verão, resulta em 
maiores quantidade de grãos e estabilidade econômica à propriedade 
agrícola.

Conclusões

Entre as implicações práticas resultantes deste trabalho desta-
cam-se: 1 – Antecipar a semeadura da soja (com exclusão da cultura 
de inverno para grãos) pode resultar em redução ou aumento do ren-
dimento de grãos da soja dependendo da região, cultivar e período de 
antecipação; 2 – Somente em regiões mais frias de altitude a anteci-
pação da semeadura da soja (geralmente de dezembro para outubro) 
proporcionou aumento no rendimento de grãos; 3 – Em regiões inter-
mediárias e quentes, a antecipação da semeadura da soja acarretou 
em redução do rendimento de grãos; 4 – O desempenho da soja (an-
tecipada ou após a cultura de inverno) deve ser avaliado em conjunto 
com a cultura de inverno, representando as possibilidades de cultivo 
durante o ano todo; 5 - Deve-se ter cautela ao substituir o cultivo do 
trigo ou cevada pelo da aveia preta para antecipar a semeadura da 
soja, pois esta estratégia nem sempre gera maiores rendimentos de 
grãos da soja em sucessão e diminui a produção total de grãos por 
ano na associação inverno e verão; 6 - A sucessão trigo/cevada-soja 
aumenta a produção de grãos de sistemas agrícolas, enquanto a de 
aveia preta/soja diminuiu a produção de alimentos da agricultura; 
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7 - Estratégias de sucessão aveia preta-soja são muito dependentes 
do desempenho da soja, enquanto as de sucessão trigo-soja possibili-
tam uma cultura compensar eventual insucesso da outra; 8 - Apesar 
da estratégia aveia preta-soja antecipada apresentar, em algumas 
situações, maior retorno por real investido, a margem operacional é 
maior nas estratégias de sucessão trigo/cevada-soja.
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Tabela 1 – Tratamentos (estratégias de sucessão trigo/cevada/aveia preta-soja) e 
resumo dos resultados obtidos nas diferentes regiões do sul do Brasil.

Região Noroeste do RS Planalto Médio do RS Centro-Sul do PR

Município Três de Maio/RS Passo Fundo/RS Guarapuava/PR

Região Homogênea 

de Adaptação - Trigo

2 (moderadamente quente e 

úmida)
1 (fria e úmida) 1 (fria e úmida)

Macrorregião - Soja 1 - 102 1 - 102 1 - 103

Safras de cultivo
2013/2014 

2014/2015

2012/2013

2013/2014

2014/2015

2012/2013

2013/2014

Cultivares aveia preta, 

trigo e cevada no 

inverno

- BRS 139 Neblina

- BRS Tarumã (ciclo tardio)

- TBIO Pioneiro (ciclo médio)

- BRS Guamirim (ciclo precoce)

- BRS 139 Neblina

- BRS Tarumã (ciclo tardio)

- Quartzo (ciclo médio)

- BRS Guamirim (ciclo precoce)

- BRS 139 Neblina

- BRS Umbu (ciclo tardio)

- BRS Cauê (ciclo médio)

- BRS Guamirim (ciclo precoce)

Cultivares soja verão

- GMR 5.2, I (A 4725 RG)

- GMR 5.3, I (BMX Energia RR)

- GMR 5.6, D (BMX Ativa RR)

- GMR 6.2, I (Fundacep 62 RR)

- GMR 6.2, D (BRS Tordilha RR)

- GMR 6.2, D (A 6411 RG)

- GMR 6.1, I (TEC 5833 IPRO)

- GMR 5.1, I (NS 4823 RR)

- GMR 5.3, I (BMX Energia RR)

- GMR 5.6, I (BMX Apolo RR)

- GMR 5.6, D (BMX Ativa RR)

- GMR 6.3, I (NA 5909 RG)

- GMR 6.2, D (BRS Tordilha RR)

- GMR 4.9, I (NA 4990 RG) GMR 

5.1, I (NS 4823 RR)

- GMR 5.3, I (BMX Energia RR)

- GMR 5.6, I (BMX Apolo RR)

- GMR 5.6, D (BMX Ativa RR)

- GMR 6.2, I (AFS 110 RR)

- GMR 6.2, D (FPS Urano RR) ou 

GMR 6.2, D (TMG 7262 RR)

Antecipação da 

soja pós aveia preta 

dessecada

- Novembro para outubro - Novembro para outubro
- Novembro ou dezembro para 

outubro

Rendimento de 

grãos de trigo ou 

cevada

(kg/ha)

- Trigo ciclo tardio – 1.642 b*

- Trigo ciclo médio – 3.838 a

- Trigo ciclo precoce – 2.995 a

- Trigo ciclo tardio – 2.490 b

- Trigo ciclo médio – 3.079 a

- Trigo ciclo precoce – 3.052 a 

- Trigo ciclo tardio – 6.540 ns

- Cevada ciclo médio – 6.423

- Trigo ciclo precoce – 5.792

Melhores opções 

no inverno para 

produção de grãos

- Trigo de ciclo médio semeado 

no início da época indicada.

- Trigo de ciclo precoce seme-

ado em meados da época 

indicada.

- Trigo de ciclo médio semeado no início da 

época indicada.

- Trigo de ciclo precoce semeado em meados 

da época indicada.

- Trigo de ciclo tardio semeado 

cerca de 30 dias antes do 

início da época para cultivares 

precoces.

- Cevada de ciclo médio semeada 

no início da época indicada.

- Trigo de ciclo precoce semeado 

em meados da época indicada.

Rendimento de 

grãos de soja (kg/

ha) nas diferentes 

estratégias de 

inverno

- Antecipada após aveia preta 

- 2.341

- Após trigo tardio - 2.891

- Após trigo médio - 2.867

- Após trigo precoce - 2.813

- Antecipada após aveia preta – 2.847

- Após trigo tardio – 3.474

- Após trigo médio – 3.498

- Após trigo precoce – 3.631

- Antecipada após aveia preta - 

5.355

- Após trigo tardio - 4.531

- Após cevada média - 4.649

- Após trigo precoce - 4.209
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Rendimento de grãos 

de soja (kg/ha) nos 

diferentes GMR e tipo 

de crescimento

- GMR 5.2, I - 2.414

- GMR 5.3, I - 2.856

- GMR 5.6, D - 2.379

- GMR 6.2, I - 2.652

- GMR 6.2, D - 2.878

- GMR 6.2, D - 2.685

- GMR 6.1, I - 3.231

- GMR 5.1, I - 2.835 

- GMR 5.3, I - 3.585

- GMR 5.6, I - 3.707

- GMR 5.6, D - 3.318

- GMR 6.3, I - 3.087

- GMR 6.2, D - 3.642

- GMR 4.9, I; GMR 5.1, I - 3.861

- GMR 5.3, I - 4.768

- GMR 5.5, I - 4.639

- GMR 5.6, D - 5.036

- GMR 6.2, I - 4.655

- GMR 6.2, D - 5.155

Ganhos de rendimen-

to de grãos de soja 

pela antecipação de 

semeadura (%)

-18

Variação -55 a -5 

dependendo da cultivar

-19,4

Variação -35 a -8 dependendo da cultivar

+ 20

Variação +5 a +30 dependendo 

da cultivar

Melhor(es) opção(ões) 

de encaixe para 

produção de grãos 

(inverno + verão)

- Trigo de ciclo médio e soja 

GMR 6.1, I

- Trigo ciclo precoce com soja GMR 5.3, I, 5.6, 

I e 6.3, I

- Trigo de ciclo médio com soja GMR 5.3, I

- Trigo de ciclo tardio e soja qual-

quer GMR e Tipo de crescimento 

(evitando GMR 5.1 I)

Melhor(es) 

opção(ões) de 

encaixe para retorno 

econômico (Margem 

operacional)

- Trigo de ciclo médio

e soja de GMR 6.1, I

- Trigo ciclo médio ou precoce e soja GMR 5.3, I

- Trigo ciclo médio ou precoce e soja GMR 5.6, I

- Trigo ciclo tardio ou precoce e soja GMR 5.6, D

- Trigo ciclo precoce e soja GMR 6.3, I

- Trigo de ciclo tardio e soja GMR 

5.6, D ou GMR 6.2, D

GMR – Grupo de maturidade relativa; I – indeterminado; D – determinado; *Médias de mesma letra na 
coluna não diferem por Tukey (p 0,05); ns – não significativo.
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